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CIDADA OS MAIS CONFIANTES NO NYUSI, MAS EXIGEM 
RESPOSTAS CONCRETAS DOS SEUS COLABORADORES  

Por: Egidio Vaz | www.egidiovaz.com | egidiovaz@egidiovaz.com | @egidiovaz 

 

Numa altura em que o país enfrenta dificuldades marcadas pela crise financeira e testemunha o fim 

das hostilidades militares entre o governo e a Renamo, os cidadãos mostram-se mais otimistas 

quanto a liderança do Presidente Nyusi e o seu governo, mas reprovam praticamente os governos 

provinciais. A recente sondagem de opinião apurou que 63.4% dos inquiridos consideram ACEITÁVEL 

o desempenho do Presidente Nyusi, dos quais 15% acham-no BOM e 7.6% EXCELENTE. Esse 

otimismo talvez esteja relacionado com os avanços que ele tem registado no campo da pacificação 

do país em resultado do diálogo entre ele e Presidente da Renamo, Afonso Dhlakama. Não 

surpreende por isso que quando questionados sobre os eventos mais importantes do primeiro 

trimestre, A Trégua Militar tenha sido predominante, seguida da estabilização da moeda e outros 

eventos importantes.  

No geral, os dados sugerem uma corelação directa entre a carestia da vida, muito sensível nos 

centros urbanos e os baixos níveis de aprovação da governação. Por isso, para minimizar o risco da 

influência dos respondentes dos centros urbanos, a pesquisa garantiu a representatividade 

proporcional dos 205 inquiridos por cada província.  
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Se por um lado o Presidente Nyusi obteve altos índices de aprovação, já o seu governo divide 

opiniões. Apesar da maioria dos inquiridos (50.9%) consideram o desempenho do governo 

ACEITÁVEL são todavia preocupantes os altos níveis de reprovação (49.1). Tal pode estar 

relacionado com a postura autocrítica do Presidente Nyusi ao seu elenco, muito evidenciado nas 

recentes visitas aos ministérios.  

 
Outrossim, a opinião geral tem sido virada para a necessidade de um governo que traga resultados 

concretos e resolva os problemas dos cidadãos. Tal opinião manifestou-se quando quisemos saber 
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dos cidadãos, quem na sua opinião, era o ministro mais eficaz e com bom desempenho. Em 

resposta, alguns ministros foram mencionados com referência aos seus feitos. Tais foram os 

exemplos do Ministro “Operação Tronco” para referir-se a Celso Correia, Ministro da Terra, 

ambiente e desenvolvimento rural ou o “Ministro Estabilização do Metical”, para referir-se a Adriano 

Maleiane, Ministro da Economia e Finanças. Este dado, sugere também que os moçambicanos não 

conhecem os membros do governo. 

 

Diferentemente das sondagens anteriores, desta vez quisemos que os respondentes mencionassem 

o nome em vez de oferecer opções de múltipla escolha. Nesta categoria, os ministros Celso Correia e 

Adriano Maleiane obtiveram maior aprovação por parte dos inquiridos (43% e 13% respectivamente) 

e os outros quase não foram mencionados. A tabela mostra o ranking dos nove ministros 

reconhecidos pelos respondentes. Os que não figuram é porque não foram mencionados em 

nenhum momento.  

Posição Nome Denominação do Ministério  

1.  Celso Correia Terra, Ambiente e Desenvolvimento Rural  
2.  Adriano Maleiane Economia e Finanças  
3.  Nazira Abdula Saúde 
4.  Alberto Nkutumula Juventude e Desportos  
5.  Vitória Diogo Trabalho  
6.  Max Tonela Comércio  
7.  Oldemiro Baloi Negócios Estrangeiros  
8.  José Pacheco Agricultura e Segurança Alimentar  
9.  Carlos Mesquita Transportes e comunicações  
10.  Outros   
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Governadores de Província  

 

Ao nível provincial, 75% dos inquiridos reprovaram o desempenho dos seus governadores. Todavia, 

no global, Maria Helena Taipo obteve aprovação absoluta de 50.7% do total dos inquiridos. Esta é a 

terceira vez consecutiva que Helena Taipo, Abdul Razak e Vítor Borges constituem o top 3, com a 

surpreendente subida da governadora de Gaza Stela Zeca e Iolanda Cintura, que na última 

sondagem figuravam nos últimos lugares. Daniel Chapo, o mais novo governador em termos de 

chegada, mantem o quinto lugar assegurado no último inquérito.   
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FICHA TÉCNICA 

Esta sondagem foi realizada entre de 1 de Abril a 30 de Abril de 2017. O universo alvo foi composto 

pelos indivíduos com 18 ou mais anos de idade residentes em Moçambique e na diáspora. Foram 

selecionados propositadamente 205 indivíduos por cada província do país que responderam ao 

inquérito por telefone. Adicionalmente, mais de 2000 pessoas receberam o mesmo inquérito online, 

envido por e-mail e partilhado nas redes sociais. Responderam ao inquérito online, 500 indivíduos 

com idades compreendidas entre 18-65 anos. O total de respostas completas foi de 2755, sendo 

2255 offline e 500 online. Os respondentes aceitaram oferecer sua opinião na condição de 

anonimato.   
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Perfil dos entrevistados  

Nesta pesquisa, quisemos propositadamente abordar indivíduos com relativamente altos índices de 

consciência cognitiva. Por consciência cognitiva queremos referir à quantidade de informação que as 

pessoas possuem sobre política e democracia bem como a sua exposição à informação através de 

fontes típicas, tais como a rádio, a televisão e órgãos de informação impressos, ou através de fontes 

alternativas, tais como amigos e vizinhos, as associações a que pertencem e os dirigentes 

comunitários com os quais estão em contacto; capacidades cognitivas adquiridas através da 

educação formal ou, alternativamente, através de um interesse permanente pela política e debates 

regulares interpessoais sobre política, que forneçam motivação para adquirir e processar 

informação. Portanto, a escolha dos entrevistados incidiu sobre grupos de profissionais ou 

indivíduos que pela natureza da sua profissão, estão mais expostos a informação política ou de 

governação. Tais grupos incluem profissionais da comunicação social, funcionários públicos e 

agentes comerciais.  

Sobre os objectivos do estudo 

A pesquisa de opinião tinha como objectivo perceber os níveis de aprovação da governação do novo 

ciclo de governação iniciado em 2015 e liderado pelo Presidente Filipe Nyusi. Pretendia igualmente 

captar os determinantes da aprovação ou reprovação pela opinião pública, ou seja, a partir de que 

indicadores os cidadãos aprovam ou reprovam os seus dirigentes.  

Esta é a terceira ronda de pesquisa periódica e mostra no geral, um aumento dos níveis de confiança 

dos cidadãos sobre o presidente e por outro lado, um crescente criticismo aos seus colaboradores. 

 

 


